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successor do sábio jesuita pe.IP�enipot�nciário da Santa Sé, e! tão, somente 'aos f[l,dos supra­
Ehrle, na Prefeitura da Biblio- p.)l' Mussolini, Plenipotenciário Imenciunados' as realizações 'de
teca 'Vaticá:ija. do Rei da Itália, resolveu-se, ou Pio XI.

'

No fim da gnerra, quando a!1tes anulou-se, a
-

chamada Sua Santidade, com a sile�l-
, surgiu na- Polónia a chamada (!_ziestão Romana. ciosa e calma energia, que dis-

E' um soberano como quantos questão polaca, Bento XV en- ,A Santa Sé possui de novo a tingue tôda a sua actividade,
o
l

sejam. Seu dorninio territorial viou o Prefeito da Biblioteca soberania.' temporal, de que fôra tem levado a efeito muitos ou­

minúsculo, seu domínio moral ,Vaticana à Polónia, como Visi- esbulhada em 1870, e que lhe tros empreendimentos de gran"
imenso, universal. tador Apostólico elos negócios pertencia desde os tempos do de vulto e imed\ato alcance pa-',
Dominando milhões de cató- de ordem eclesiástica. iU,lperador Oonstantino. ra a Igreja. ' ,

licos pelo direito do seu pode- Reatando a Polónia índepen- �Tornou-se, 12ois, o Pap-a no- Dentre êsses releva salientar
'rio de representants máximo da

.

dente as relações diplomáticas vamente soberano de um ,esta- a União das Igrejas, promovida
l1,eligião, domina todos os po- com 'a Santa Sé, o Visitador do- europeu - A Cidade elo Va- por Pio XI 'para aquelas igre­
vos pelo prestígio do seu vulto Apostólico foi elevado à digni- ti 'ano - desmembrado do ter- jas, que se acham pouco afasta­
moralmente inatacável; de sua dade de Núncio, e a 28 de ou- ritorio que pertencia á Itália. das do grêmio da Igreja católi­
doutrina infalível; de suave erier- tubro de 1919 foi sagrado bis- E comquanto seja minúsçu- ca por diversidade de rito, de

gia e doce caridade; de bem tt- po na catedral de Varsóvia. 'lo- êsse território, o Papa j111- conformidade com a sua divisa
visados conselhos e admoesta- Depois de 3 anos, de -activí- gi;""'o suficente por múltiplas ra- neste sentido: 1''Í[JOI' dauirinal .e

/' ções amigas; pelo seu, vasto e dade caritativa naPolónia, Mons zê?s: para não causar difficul- unçõo de cal'itlade;, a fundação
profundo saber; pela sua adrni- Ratti deixou a Nunciatura dês- dados á outra parte; pm:a não dos seminários etíópico e russo;
rável actividade bemfazeja, te pais, -sendo dois meses provocar alarmes na opinião pú- a nomeação de úm bispo pró-
Mas que de extraordinário, após no Consistório (le 13' de l5Hca' que eonsidera quási com prio para os búlgaros do rito bi-

de sugestivo terá o Pontifice superstição a integridade terri- zantino; a fundação;e desenvol-

Romano, ante o qual as nações torje.l italiana; para, mostra)' que vimento da Acção Católica, que
se curvam e reverenses lhe pres-, n1'\) era movido ror ambições o Santo Padre considera «a pu-
tam homenagsns ? , terrenas, mas simplesmente pela pila de seus olhos», e que tem

Será apenas uml figura de- juêtiça do seu direito; e,· em- por' fim' a recriatianização da
corativa, dominando tão sórnen- fir" para evitar complicações sociedade paganizada,' pelo apos-
te em, virtude do cargo supre- qü� surgem necessàriamente na tolado dos leigos; o desvelo, do
1110 que exerce ? arl,n.inistração de um vasto : ter- Papa pelos estudos e a sciência
As linhas que se vão ler ser- ritório. Além do que, cumpre católica.

'

virão de. resposta a estas per- pónderar que ,a soberania não
,

Ii-; aqui vêm a propósito lem-

guntas, elucidando em sinóptico �!' �mecle .ern quilómetros g_�la-. brar o intêresse e especial be-
escôrso e � linhas gerRis,: a vi-, ���s,' pero que não é J11:1is 80- nevolência do '.C-Jc.t::tal }?ontificE>'
da e a actividade do actual Pon- berano o rei da Inglaterra com para com O Brasil. e a: Igreja
tífice, S. S. o Papa Pio XI. os seus domínios, do que o rei Brasileira.

/

junho criado cardial para a Sé da Bélgica ou o rei da Dina- E êste interêsse o Santo Pa-
metropolitana de, Muao. Não marca? dre tem manifestado de modo
chegou a estar meio ano na séde iniludível pela criação em Roma,
milanesa.

A MI
de um seminário para a forma-

Depois' da mort« de Bento ·8 I�S-OOS ção do clero nacional; 'por meio
Nasceu em Désio, perto de XV, a 6 de fevereiro de 1922; qJ II da fundação de muitos bispados

Milão (Ialia �, da farnilià Ratti, o conclave reunido com 53 car- em vários Estado da Federação
tomando no baptismo o nome

diais elegeu-o'<para o s�premo Uma outra realização que tem (sendo que os .primeiros bispa-
tríplice de Ambrosio,=Damião - Pontificado, tendo o Cardial merecido o mais franco apóio e dos criados por Pio XI

'

foram

Aquiles. Ingressou no seminário Ratti escolhido o nome de Pio dicidida proteção do Santo Pa- no Brasil), e ainda, pela criação
menor de S. Pedro mártir, on-

XI.
dre, e que a vem promovendo da diocese de Lages, desmem-

de graças à sua precocidade-lhe Eis em ·ligeiros traços a vida ha sete anos, é a evangelização brada da diocese de Floriano-
h lh do actual Pontífice Romano. li '1 t d Ihc ,amaram o rapaz-oe O., dos gentios, as missões, razão po 1S, e pe a acer a a esco a 'e

Concluiu as humanidades no _...Vejamos a sua obra durante
por que Pio XI tem sido cogno- nomeação do seu 1° Prelado, o

.semmario de Monza. Cursou os 7 anos do seu' pontificado, minado, com inteira justiça, o nosso estimado bispo diocesano,
filosofia em Milão. Acabado, o Papa das Missões. D. Frei Daniel Henrique Hos-r-,
curso entrou para o seminário ;

A �ne«!tijn Roman'a Propagar, pois, o remo de tino
maior, onde se dedicou à teolo- -,,'

, LI &l OU "

' Cristo entre aqueles que (ainda

O J �·I � 1929'gia, Devido à sua inteligência o desconhecem, fomentar as mis- 81 I eu e
"-

foi mandado concluir os estudos sõ es entre infiéis, tem sido uma 'LI' ,'.
na Universidade Gregoriana de Deve-se a Pio XI, cujà divisa das principais preocupações do
Roma. é Pare Chrisii ih Regno Ghristi, Papa (das lVfissões. -

A 20 de dezembro de 1879 A paz de Gln'ito no Reino de Para êsse fim,. transferiu para �inalmente é �e ll:áxima bpO:--
foi elevado ao sacerdócio naba- Gh1'isto, a solUÇão da pendencia ROrP,a a instituiçãO, francesa., da tumdade. a ::eferencla ll,e9tas 11-

silica de S. ' João de Latrão. que tomou O nome de Questão«Obra Pia da, Propagação da _�lha� a:o Jublleu
. ex:raordinário,'

Uma láurea dupla, - doutora- Romana. Fé)) dando-lhe nova organiza- mstl,tmdo por PIO XI para êst'o

do. em. direito ça�ónico' pela Esbulhaqa a Santa Sé em ÇãO;' celebrou o' 10 Congresso da ano de 1929.
Umvers1dade Greg�:mana, e dou-' 1870, pelas tropas italianas, dê 'União MissiOnária do . Clero; 6S� Como já ficou dito, Sua San­

t?rado em teologia pela Sapiêll- 11m terriorio que desde o sécu- tabeleceu novas delegações apos- tidade f<;li ordenádo sacerdote
ma '_ coroou os estudos teoló- lo IV lhe' pertencia, não deixa- tólicas na China e na Indo-Chi- em Ron1a no dia 20 de dezem­

gicos de Don Ratti. rám os Pontífices de pr0testar na; promoveu a ExposiyãO Mis- bro de 1879. Completando-sê,
Em ,1882 foi nomeado":profes- energicamente contra seil1elhan- sionária Vaticana, dura�te o ano .pois, a 20 do corrente mêl'l,' o

SOl' de teologia � eloqiiência sa- te atentado. santo ge 1925; comemorou com 1° cincoentenário de sua orde ...

grada no seminário ai-qui-dioce-' Embora �o govêrno italiano, a maiór solenidade, na basílica nação sacerdotal, e e,?n{o de. to­
sano de Milão. ' depois dêsse esbulho, promul- de S. Pedro, o 30 centenário da dos os _ pontos do umverso co-

" '
Dando-se uma vaga entre os gasse a Lei das garantias, na congregação da Propaganda Fi- meçam a chegar ao Santo ,Pa­

doutores da Biblioteca Ambro- qual se estipulavam algumas de, proferindo nessa ocasião uma are 'as felicitações de seus fi­
, slana, propõe a sua candidatu- condições, preyilégios1 imunida- das suas mais célebres homilias e, lhos espirituais, e se p_reparam,
ra, e é aceito, em 1888, no des e remunerações par� o Su- sagrou, êle mesmo, na basilica na capital ·do orbel católico,
Colégio dos (Doutores. mo Pontífice, 'comtudo essas ga- Vaticana, seis bispos chinesEis e grandiosas solenidade's a lhe se--

Em 1907 foi nomeado a um rantias eram· inaceitáveis e in- o,' l' bispo japonês, rem promovidas, determinou Pio
tempo Prelado de Sua Santida- admisfsiveis, 'opondo-lhes, por is- XI que êste ano de 1929. ·fosse
de � Prefeito da Ambrosi3,na\ so, os Papas constantemente

'

o 'Outra.s, Re�I;laç--O",8S um ano de jubileu extraordiná-
Em 1912, o Pe. Ratti foi cha- seu resolp.to «Non possumus". II I rio, «afim de que a fé mais se.

mado a Roma para ser assis- FeIo «Acôrdo de Latrão», as- l,"obusteça e as orações das al- "

tente, e mais tarde,' em 1914, sinado, pelo C'ard-ial Gasparri" Entretanto, não se refOtringem -mas . purificadas façam descer
':-....

PIO XI

Traços .Biográficos

\
,

\

/

/
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,

sôbre tÔda.a Igreja uma abun-1 em nossa Igreja Catedral como tura como sej.im os '-nuto- rnha conhecimento deste cu­
dãricia extraordinária de gr�ças»'1 em tôdas as matri�es � capelas moveis e caminhões. Logo i doso couf'licto nega ti \'0 do
Convém notar que existem

I
de nossa amada Diocese, have-

a seguir formaram-se os pé-I j uris,dicÇãO, para,_ � ue os se-
duas espécies de jubileus, tornau- mos de celebrar, soleuemente, o

C t
_

do um o nome de jubileu 01'- grande e jubiloso dia de Sua gos de lama qae se torna-I us uamnosos e .rei 08 nao

dinário ou jubileu do ano san- Santidade. � ram (invadiaveis para car- attinjam o transito publico
to e o outro de jubileu extra- \.* ros e --carretas, tolerando .no inverno vindouro e pos-
ordinário. � Aí ficam, em breve resenha, a apenas um transito diffícil sivelrnente neste _mesmo ve-
O 10 só se celebra em Roma, de_ vida e as principaes realizações e penoso parel, cargueiros. rão, se .sobrevierern as cos-

, 25�em 25 anos, desde 1475, con- do actual Pontífice reinante, 'e
Corntudo, passado O tem-I tumad as trovoadas elo 111e2),forme uma �etérminação de que, para concluir, sintetizemos

Paulo II.
. .

nas seguintes palavras: ,poral, durante O qual esta de Ja.neiro.
Os jubileus "extraord inários Pio XI, o Papa das Miss-ões, praçét curtiu a, privação de Uma simples designação

15rão concedidos pelos Sumos Pon- adoptando por lema e idea fun- generos. de consumo, de pri - do trecho que _ compete a
tífices ou em acção de graças damental de seu Pontificado a meira necessidade, o verão cada residencia, remove 1).
por algum beneficio recebido,�u legenda Pao: Ch1'isti in Regno sobrevindo não melhorou obstaculo.
para .se obter de D.eus . al:xlllO Christi; tem cumprido á risca o '

,

A
.

despecial nalgum perigo iminen- programa que se traçou, fazendo- 'as condições do transito -"- circumstancia e ser

te e grave. o culminar na sua obra missio- publico. Em toda parte feito o serviço postal por
No intuito de- esclarecer 0S nária e na, solucão da' célebre enormes! atoleiros continua- essa via, tem nos trasido a

fiéis sôbre a existência dêste Questão Roman(;. ram embaraçando a circu- demonstraçaó frequente daúltimo jubileu, e as condições Com a sílenciosa e calma lá'c,ão de mercadorias ��via- insuperabilidade do t.ransi­de se lhe obter as indulgências, enerszia que Caracteriza' tôda a

s. excia. revma. o Sr. Bispo sua �ctividade, e com urna com- jantes. E apenas a estrada to p)-1 blico apenas s§l pro­
Diocesano exp�diu Ul�, m�nda- preesão admirável do século em Lages --- Florianopolia co- -nuncie qualquer chuva abun-

-

mento a resp:lLo, que Ja fOI pu- q,ue vivemos, em 7 annos de meçou de perrnitt.ir ,o, transito dante, \

blicado pela Imprensa local, de- P o n ti fi c a d o, Sua Santi- em resultado de .uma 6p-' O serviço atraza-se im­terminando as solenidades que dade tem continuado e levado a

portuna reconstrucção e mediatamente e as malasdevem ser prom?vidas eI?- .sua bom termo o programa de .seus
} t'diocese por ocasião do jubileu três ilustres antecessores. permanente conserva, o postaes c legam a es a ci-

sacerdotal de Pio XI. '. Como Leão--.XUI assombra o commercio .abandonóu qua- dade com um dia, uma SE-,
Aliás o Sr. Bispo Diocesano mundo inteiro católico ou não, si completamente "aquella m ma, uma quinzena e mais>

em sua la Carta "Pastoral já se com o seu vasto- saber e tino outra estrada que tão bem de atraso. "-

referiu explicitamente e C0J?-l diplomático; como Pio X;' arde
miciara O seu movimento Por ahi póde-se averiguarp�rticular carinho à p. er.,sona.h _ ':le zelo pela sal vação das almas, dd P f 1 com todo o extenso o po- o damno causa o ao com-dade o

.
apa e ao e lZ cm- pela pureza da fé e pelo cultocoentenário de sua. ordenação divino; e, _coBlo Bento X�, o puloso valle do rio Itajahy. mercio em geral com estas

sacerdotal., nos segumtes ter- Pacificador," muito tem realiza- 'I'ivefnos, então, opportu- continuas interrupções do
mos: do em pról do restabelecimen- nidade 'sde verificar um fac- transito.' E se providencias"OS olhares de tôc1a a cristan- to da paz entre povos e na- to curioso 'que se relacio- definitivas não ,forem to-dade voltam-se êste ano, especial- çoes.

na directamente com a ad- macIas,' essa via publica tãomente, para Roma não a Roma dos Traja:tlo Sousa
d d ministração publica. O peior necessg.ria ao intercambiomonumentos, as artes, e um

li 000 E � _

passado de glórias. e tradições,./ trecho dessa rodovia, COlt1- commercial do valle do
mas para Roma-de nossa fé, Ro-

O 'CONCtllllADOH prehende toda extensão Itajahy com a regiao ser-
'ma de Cristo, Roma do Papa. ."', do kiloinetro 34 em cima rana, a estrada ,em ques-Em todo o orbe se aprestam as ,

da serra
-- até -o Trombudo, tão acabará por se, tornarfestas mais grandiosas para se ,

comemorar o feliz cincoentená-' \ que/é O ponto de partida inutíl e em peiq,res condi-
, Lages, 19 de Dezembro de 192;)

k 1
.

t d trio da ordenação sacerdotal de dessa ilometragem. Pois ções e e movimen o e ro-
Sua Santhlade. Uma local nossa e as '.in - bem, desde erftão as d'U"as -pa de cargueiros do que �,

Não queremos ser, Vfmeráveis forma,ções dos viajan:tes residencia,s Lages e Blume- àntiga estrada,' ele PousQIrmãos e Filhos muito amados, tI'o"lxeraln a', bal'la o e"'t!a- '

d ' RdI' d .['lo - '-' nau, on e o g'overno creou 'e OllC o, ,por on e se 1:a-uma nota dissonante' neste con-.
. , ,

'

cêrto grandioso. Volvamos ta.m- do -lamentavel ,da rodoyia os, postos dos en_genheiros iia o commercio ·,de Cüri-
bém nós nossas attençõês a af- --Lages - Blumenau. \ EXi fiscaes incumbidos da con� tybanos.fectos para lá. - Nossos pe.nsa- eellente no momento da ,servação da estradá, entra- A ptosperiçlade que a
mentos .vôem para o V�ticano; e

sua inauguração, tão re- ram em divergellcia no to- abertura dessa rodovia
nosso coração, coloquem6-10 aos

cente ainda, a densidade cante, aos limites da res- inaugurou, já nãÇ) exis-pés daquele ancião' venerável
d'O transI'to' "eIn -d'd .j:' f' l' E t" t d dque tem nas mãos a' direcção i:' a eVl, a peé�lva isca lsação. as- e em o a a zona o seu

da Igreja Oat6lica. conservação inutilizou-a em sim foi que um' extenso leito.
Jà que tudo nos- fala, neste pouco tempo. Desde dois tracto da estrada .ficou com- Desde' õ kilomet.ro 34 até'

ano, do Sumo Pontífice, não a- annos aSJ.1áimprestabilida- pletamente'abandonado, sem á Subida os fretes encare­
chamos assunto maü: oportu- de desvioU o prospero com- nenhuma conserva, a des- ceram, 'o transito soffreu
no ,para a nossa, primeira' Pasto- n10rcl·o' que por ella se, l'UI'- 't d "

'd·' d -o llUI·tO co'nv
_ peI 0 as peSS1l11aS COD 1- uma re ucc,a 1 -,ral

.

do que êste: a personalidade .

do Papa, e em especial a de ciára auspiciosamente. '

ções de tl'ansito em que os 'sideravel. 1-

Pio XI e as suas carinhosas a� INo CUTt:;O do Ínyerll10 de temporaes o haviam 'âeixa- O di�tricto elé ,Rio do
tenções para com esta povoação 1927 as chuvas abundan- d'O. (Sul, cujo desenvolvimento
de sua grei, que é, o Brasil.» tes e continuas tornaram Dois annos passado�" es- prorpettia uma expansãoK em 'outr_!t passagem de· sua

g'eralnfente intransitaveis a ta situac,ão continua inal- extraordina,ria e rapiela,mencionada, �(tstoral, s. excia.
,

diz.o �eg��nt6:
- maioria das rodovias do Es- fer'tda.

'

.

_'
resente-se' actualmente da

�(NãO ;n_p:S :f,âevemos, admirar, t�do, facto éste ",-que gene- Amda agora fios informam estagnaçã,o do commercio
portanto, Veneráveis Irmãos e ralisou nos tr�s Estados os ,viajantes que a estrada cóm a Serra, reduzido co"
]!"'ilhos muito amados, a'o ver- slÜinos. A via-Lages -Flo- está excellente desta ciela- mo, está Ji sua propria pro-esta santa rivalidade que agitá rianopolis i,n,terrompéu I-t�� d 'k'l t' '''-4 1 - U f 11l.1 comtodos os países nas homenagens' � a� l' ome 1''0, i), mas e ucçao. ma Ir a -

ao Santo Padre pelo cincuente-' ta�mente O transito duran- d'ahi por diante o transi- nlercial que alli se estabe�
nário de sua ordenação sacerdo- te meses successiv'Os, tqr- to só é. possivel durante os' lecera em- grqnele escala,
tal._ Cremos que nossa amada napdo-se\ a estrada ele Bl�l- periodos de estiag·em. dada as espectativas de umdiocese de Lages associar..,.se-h�, mêl1au 'O ,unico, meio de E,' ,facto que uma peque- comm:ercio activo, com ()dignamente, a elt,ts, cumpi'indo -.

d· t d .

l d b' f 1as instruMes que o Venerando commu�mcação, lrec a com na turma e conservadores p.osso 7i'lníer an_, , a nu a-
,

Adminjstrador do Bispado, o O littoral. O trafego accres- entrou agora no trecho ve. lencia. As outras firmas )i­
Exm0. e Revmo. Sr. Arcehispo éido e a constancia dos dado á fiscalisiicão dus en- mitam o seu commercio,
Metropolitano n, Joaquim de temporaes, porém, lavra- genheiros I residentes' por reduzem 'Os seus stocks porOliveira, já t_erá dado e que nós, iam o· leito ainda não bepl( não ter sielo, bem delimita- escassez de cons-umo, e, as-se necessário fôr, haveremos

.

dpor oem determinar ainda, quan- cons'Olidado e neUe abriram da a, longitude 9�s sua8 sim o surto de prospen ac

do estivermos no meio. de "ós. sulcos irrcomportaveis para attribuições. Mas urge que de inicial regressa ás suas
Com a g,açã de Deus, tanfo os vehiculos de pouca al- o governo do Estado te- fontes puramente locaes.

(
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'Por mais bem cuidada

que esteja a conservacão
,

da estrada Lages - lho­
ria�opolis, entregue á ope-
rosidade do engenheiro Emi- Nos diversos estabelecimentos
lio Kuntz, essa grande ar-r de instrucção ele F'lorianopolis,
teria já não comporta o foram approvados nos exames

trafego que por ella se fa z. finaes do, anno.

A occurrencia das chuvas INSTITUTO POLYTECHNIOO
do inverno ameacam cons- João Severiano Waltrich, ap-
'tantemente a sua conserva. provado plenamente em arithme­

obrig.mdo O commercio lo- tica, algebra, geometria, trisro-
.

b

cal a premunir-se de stocks
nornetrra e desenho linear.

Exanles
n A

'

G
.

·c
�

G
l

no, urora. L areia, erma '0-1 cy Vieira do 2') fU:110 com-

dinho, Eloah Gasparcllo, Al-: plernentar.
d:'!,. Yalente e .Jandyra Sousa, I 3' Hvmno escolar.
aSSIm corno os desenhos dos i 4. Discurso, psla alnnma }!la,-
alumnos Agostinho Malinverno i ria do Carmo lL1,lflos, do

Filho, Elou,h Gasparello, Corina! 3° -anno complementar.
Godinho e .Jandyra Sousa. 5' Canto. .

.

A\festa de encerramento das 6, Entrega dos dirilomas.
aulas, levada a effeito no dia 7' A despedida __: Canto.
14 do fluente, revestiu-se de Findo (I progranJIna fizeram
grande solemnidade, mormente uso da palavra, o sr. vice-prer.i­
por se tratar da terminação do dente do Estado, dr. \'Valmol'
curso de uma turma de alumnos Ribeiro, 11<1 qualidade de pam­
do 4° anno preliminar e do ,3° nympho da turma de comple­
complementar. mentaristas que terminaram I)

qOl1�tou esta )ests, de cantos, curso; s. excia. revrna. d. Da-,

recI�at.lvo�, de uma allocu,yM I niel Hostin, Bispo Diocesano é

proferida pela complementansta o sr. prefeito municipal, cel, Cae­
J�ndyra Sousa, da entrega dos temo Costa,

diplomas e de um -discnrso pelo Todos os oradores COl1PTatu-

Directo: do Grupo Escoh>r., Iaram-se com o corpo d�cente
'I'orminaram o curso comple- do estabelecimento e as_ 110V11S

mel_ltar, .

neste estabelecimento, oomplernentaristas, pelo exito

�,lllt�lhgentes aIumnas srtas. alcançado," e fizeram' votos par<l,
I'harcilla Carvalho Theodora que as alumnas uue terminaram

Costa, Eloah G3,spar�llo, Ni.sia o curso, em a no�va carreira (lHe

Lop�s, Aurora G:al'Cla, Gonna Iam eicetar, 'continllassem a cul­

Godinho, Ambrosma Macedo e tuar as virtudes civicas e ohri s­

.Iandyra Souza. tãs, que tinham aprendido l{a.-
quelle modelar estabelecimento

COLLEGIO "SANTA ROSA» de ensino, que é o Oollegio
«Santa.�osa".

excessivos que não rare
INSTITUTO OOM:M:ERCIAL

causam, prejuízos considera- Approvadas plenamente 110 3°

veis e sempre facultam os
an110 Annita C. Ribeiro e Ca­

lançamentos íncomport.aveis
cilda Ramos da Costa.

'dos direitos fiscaes. Isto GYlVINASIO CATHARINENSE

constitue uma situação pre- V Anuo, historia natural Cae­

mente, que reflecte no pu-
tano Costa Junior, G; Celso Ra­

blico consumidor por ines-
mos' Branco, 4; physica, Celso

d
Ramos Branco, 5; Caetano Cos-

pe:r:a as altas dos generos ta Junior, 4; portuguez, Caeta-
de consumo. no Costa Junior, G.
Em todo O Estado as es- IV Anno, portuguez. Aristo­

tr idae que Iíg.un a região teles Waltrick, 5; Hennelino

serrana ao littoral são as
Palma, 4; João Costa Netto,8;

.
José Serafim Antunes, 7; Ro-

umcas em que se cobra o meu Sebastião Neves, 5.
imnosto de transito rn d

' Este antigo e modelar 'esta­
"Á

id
.

d .S
1 . .l. O a COLLEGIO OOlHACAo DE, belecimento de ensino da nossa

merca Orla a erra, sem ga- J'ES'US"
' '

I
' ,,-, cidade, entregue á proficiencite

(O, seus animaes, pagam o. C ". deL,' c direcção das Irrnas da .Divina ��

direito de
. -

b1'
1[.)80 e etitas '

suas VIas pu 1- Providencia, ,tendo actualmente

ca s. E' justo, portanto, que.
III �inD_Ot' GR:'ban:�11at9i�a�. fr�n- por directora a revma. Irmã

11
. " I' ceza.

Anrn a I eno, ,b. Ca- O 'd
'

bil
e as sejam, mantidas e cui-I cilda Costa, 7; litteratura

'

fran-
rencia, eve reJu 1 ar-se com

dadas com apreço especial" ceza, Annita Ribeiro., 10', littel
o grau de aproveitamento alcan- D. :MARIA' A. DA ROGHA

,

çado pelas suas alumnas e ca-

não so attendo á importan-] ratura ing,leza, Annita Ribeiro; b 1- d d F 11
'

'." d'
9

a mente emol1stl'a o por en- a eceu nesta ClUa e a exma.

cia do transito como aos ,�; Camlda Oosta, �, 5.
" sejo dos exames finaes, da ex- sra� dona Maria A. da Rocba,

proprios districtos fidC.léS Z Ib1. An�i�' lFl:a,lknm;ti5ca f1raceza, posiÇãO de trabalhos e d,a fC8ta esposa do sr. AIvaro Rocha e

u d' ,II d' ,

e ma p a "nc:-, Dj ; lttera- de encerramento das aulas. filha do sr. l\tfauoel D: de Ar-

q e e, e, ),manam. türa fl'aneeza. 8.
De qUblquer modo. uma C '1\T l

Creada, neste coUegio, no an- ruda, caasando grande pesar

só estracLt é _ insufficiente
tfl'SO lvorma no transado a' Escola Comple- essa noticia pelas 'relações de

01 d C Ih R mentar, ficando equiparadas ás amizade e parentesco da fami-

I)ara d'lr -

tran-' ga
e arva o Ioamos em

1
vasao ao portnguez 9, 25; geometria 9 congellel'eS do Estado, o' exito lia Arruda e pela bondade da

sito C as mercadorias que 65; physica e chimica 9, 35; 'his� por ella obtido se não foi supe- distincta Senhora.

importamos lnais do IIue t.oria do Brasil, 10; histol:ia. na- dor, pelo menos foi igual .ao Joven ainda, falleceu deixan­

exporta'mos. Na conserVél- tural, 9, desenho 6, 5;, musica. que se sóe observar nas equivalen- elo um filhinho com alguns dias

1 9 "''O t b Ih' 10
' tes officiaes.'

'

de idade. ".

<;ãO C essas vias publicas,' es- , ; ra a o.S, . E' que impressionou sobrema- R' natural a morte, é para

. tão interessadas diversas Curso Complementar neira o excellente adianta,mento todos",mas 0 pobre coração hu-

praças do littoral, entre 'as �II Anno, portuguflz, Edith das complementarista,s, maxime mano chora sempre, até que o

liuaes as de Florianopolis e
PaIm e Rut.h Ramos, 5; chimi- da �urma do 3° ânno, demons- tempo vae melhorallC10 essa

de Blumenau são as mais
ca Editli Paim, 9; Ruth Ramos trando que estava integralmenttl grande dor. '

importantes. O vulto das
6; hygiene, Edith Paim, 10: identifica com o programma das Muitas senhoras, senhorinhas

t
Ramos, 8.

'

respectivas materias.
"

e cavalheiros a<;ompanharam o

ransacções, principalmente I Anno, historia do Brasil Outro indicio da efficiencia feretro até ao Campo Santo, e,

com a primeira, affecta em Hortencia Paim, 9; Talita Ra� do Oollegio "Santa Rosa," foi a entre os ramalhetes e coroa::!

grande O comlnercio e a mos,�; portuguez, Hortencia, excellente exposiçãO de traba- notamos as seguinte,s enviadas

circulaçãO dos productos do �; Taht� .6;, ed_ucação civica, lhos manuaes, realizadá nos ul- pelos srs:

Estado.
HortenclU 8; Tahta 7. timos dias da 1" quinzena, do Ultimo beijo ten e:sposo Alva-

mês. 1'0 Rocha, e,terna saudade de

E qu�mto á nossa praça, GRUPO ESCOLAR «VIDAL Observavam-s,e magnificos tra- teus paes: Família ;H.edrich, Fa-

do ponto ele vista 'cômmer- RAMOS" .E ESOOLA 'COM-
balhos de a.gulha, desenhos, milia Oarlos Ramos, Santelmo

cial como do proprió de- PLEl\IRNTAR ANNEXA.
pinturas em relevo, pinturas a Corumbá' e familia, Jl;1njão e Jo-

sen:rolvimento urbano, todo
bico de penna, cartographias ,e sina, Olga Ribeiro, João Fe15p-

f
Real' 't escuIpturiis.'

.

'pe e .familia., Tila e José, Ra-

_o seu uturo est,á visceral-'
lzaram-se nes e conceituado h I J

esta?elec,'imel1to de ensino pri-
Dentre os melhores, traba.lhos, c' e e uvenal, Ignacio Goss e

mente ligado' á conserva- b salientaram-se as pinturas d' as familia, ,Hi'lda e Tharcila, Ro-
mano, '80 a competente dírec-

_ção de boas estradas para ç�o do esforçado professor Egy-
alumnas Aracy Vieira" 3nracy dolpho :r.al1g e familia,_ Caroli-

sua maior expansãO. �.1O Abbade Ferreira, os exames
Pereira., Aracy Arruda e Isme- na Fi!,chel, Ohinoca de' Castro,

E'�nos licito, pois, espe- fll1ae�, exposiçãO de trabalhos e
nia Ribeiro, e ás trabalhos de 'Família Macedo, Veridiaua Pe-

G
festa de euce.rramento do anno

agulha das àlumnas Theodora reira Flores e familia; Candido

rar que O overno, aliás lectivo.' Camargo, :Maria Ciwistina ,J.YIa- de Oastro e família, Maria Chi-

tão interessado tem sido no Os exames effectuaram-se nos
cliado e Aracy Arruda, den(l- lerdes, João Cruz e família, Dor­

desdobramento, da prosperi- meses de novembro e dezem-
tando todos a competência e·es- valina ,e 'J,0cundinQ Godinho,

dade econom.ica do Estado, bro, sendo excellente o resulta- forço das r�spectivas professo-' Magdalena, Estevam· Freitas e

lance as suas vistas para es-
do obtido. ,ras, Irma Cherubina, profa., de Sen�?ra, Adolpho Nascimen�o e

t d d A. exposição de
. trabalhos

trabalhos de agulha; Irmã Edel- famllIa, Nen� e Nina" Camillo'

,as. uas gran es vias ele abrm-se alo de dezembro e en
burga, p.rofa, de pintura e és- v:alente, e familia, Antonio Mu-

cormífl1l1icaçãO a FlOI:iano- ., 'd' culptura, e Irmã Livina, pro,fá. l1lZ e familia, Lauro' e Mariqui-

1
cerrou�se Ja no la 4 do referi-

po is e a Blum,enau, reali- do m�s, visto os trabalhos ter
de c,artographia.

. nha,. Loló Arruda, Agostin!to

S8Í1dd com à'" .":�ua régular que hgurar na �xp08ição geral
Flllalm�nte, encerrou-se o an-. MalmverJ?-0, e familia, Antoniet­

conservaç-ã,o um dos prdble- das aulas, a realIzar-se na capi-
no lectivo, a 14, 'sendo executa:' ta Oozza, Juca e Amelia, Fran-

tal do Estado.
. do, nessa occasii1O,' Ó Qem 01'- cisco Athayde e Senhora, Ana-,

mas capitaes da grandeza ,Dentre os bons trabalhos ex.-
ganizado programma que segu'e:. lia, Octavio Freitas e Senhora,

economica e commercial do postos, notavam-se os "trabalhos PROG:R.AMMA João Borges e familia, Maria

Estado. d.e agulha das alumna; Ambro- ,t.
' dos Prazeres' Muniz, A.ntonio

THIAGO DE CASTRO sma Macedo, Tharcilla Oarva-
O amor patrio - Oanto.· Amaral e familia, Aristides 'e

2' Discurso, pela alumna Ara- Armandina, Eus'tachio �e\'es: e

.
Falteeimente
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i
familia, Polycarpo Camargo e

família, Lina e Nenello, . Jango
e Mariquinha, Balbina Branco,
Anna Waltrick, Virgilio Godi­
nho e familia, Victor Rosa e fa­
milia, Cyrillo Ramos, Clarinda,
Plinio e Josephina, Julia Fur­
tado e filhas, Maria José e Noe-

. mi, Oliveira e Avelina, Amelia
Arruda, Leonardo Koeche e fa­
milia, Zulmira Godinho, Juve­
nal e Sophia. Vidal Ramos Net­
to e Senhora, Jorge Silva e fa­

milia, Dimas ,e Noca, Amelia,
Paulina Waltrick, Lia Eineck,
familia May, João Ouriques e

familia, Leandrinho e Judith,
Uba e Nelson, Jango Prudente
e familia, Tiloca, Leandro e

Analia, Tito Bianchini e familia,
Luiza Labes e Vanda.

CARTAS E TELEGRAMMAS

Os srs, Alvaro Rocha, Manoel
Arruda e família; têm sido mui- tas noto visitado e receberam cartas
e telegrammas dos srs. João
Cruz Junior, e família, Trajano
Sousa e Senhora, dr. Irineu Antu­

nes, Jorge Barroso e família, ��*:--��t.s:=��Caetano Costa, e Senhora, A�t;tii � tffibal,Laureano Ramos e í�lmha, �i :) J� º/�/,", .,
I�

Conso�ciou-s�, ?om a senhori-;
LaIa Arruda, Ol�� e_ Mercede,s, �,_ C:!/htó V;1Zo.JVlJ2 � ta C�"em,llda vl(�nr,a de Souza
Carvalho, Soter Cassão e faml- ti e � no districto do Painel o SI' Os-
lia, Jorge e Leonor, Francisca � n7 (V'JJI

'

ltllny Sylva, phal'macemico..
Rocha e familia, Sylvio Pi'I'elles. � vLalvcfj J, rnac/rrz W __ Alvaro 'Rocha, Manoel Do-
Aos srs. Alvaro Rocha, Ma-l �j . �� EN1!"ERMOS _ Acha-se res- migues de Arruda, senhora, fi-

noel Arruda e suas exmas. fa- l!I paticipam o seu consorcio, ,Lt!i t b 1 id d f" id d lhos e cunhados da querida 1fla-
. .

.

,,41 ' ,� a e eci o a en errm a' e quemilias apresentamos nestas 11-

"� .�" 1 1
. '1 d' M' 11'l'urla Rocha feridos PO'"

h Õ d I t
Boa Vista do Erechim (R. G. do J evou ao eito por a gnns las' la.f ruo ", '-

n as as express es o nosso :' Sul) ,"J o 'sr. cel, Antonio Amancio Mu- esse golpe cruél não esq�ecelll

profund.o pesar._
" ',L" ...N:ve=Ju:::e :92: =��� ni� Esteve enfermo o'ual'dan- ���:d���1���oJl��(��;Ji��0�:��u::

J?ep�ls de alguns dias de cr��l' ��:ç"".#...s..*����
do o leito o sr. Anto'ni� Amn.-' Irineu Antunes, Carmosino Ca-

enfermIdade falleceu no Hospl- PROMOTOR, PUBLICO J J
.:

•

1 I margo e Edmundo Wiering,
tal de Caridade a estimada sra. id d

."
,,' � ra, Ll.O commercio oca. .

A h t a e e Ja aos c.luaes. agradecem de, .cora-
d C 1· S

.
_ dl ,c a-se nes 'a 01 assn- �

. ar? ma ?mme�, Irma lOS I �iu o exercio do cargo de Pro- A n no Novo' ção e tambem aos bons visinhas
81'S. Joao, Jose Luiz e Car OS

t P bli d C e todas as pe'ssoas qne os au-
.

C
.

b mo ar U lCO a ornarca o
Sommer, residente em unty a, b 1 1 CId C -' xiliaram durante a enfermidade,

.
' , ac lare ar os e amargo e

aos quaes apresentamos sentl-
AI id Do Centro Catharinense rece- depois do fallecimento a tOd08
mel a.

'

dos pezam�§l. Regressou de Curityba O:;h be�os o seguinte cartão que que compareceram ao enterro e

, _� "
. de' continua os seus estudos a muito agradecemos. enviaram coroas e -rnmalhetes

Após longos soffrimentos, fal- !. telli t - 1 '1 L' C J O Centro Catharinense mui de flores naturaes e art.ificiaes,
1 di 16 d " 'ent Iln e Igen e sennorm la la ruz, '

'.
-

eceu no l� ° c,onen e, a"
filha do sr. -Joao Cruz Junior to grato, aCC1.lRa o recebimento ultima homenagem a nossa Cjue-.·

sra. d. Laurinda Guthier, espo-j d' ,-," .

1 1 ) do «O Conciliador» e deseJ'a rida morta, homena.Q:em 'confor-
, .

G' o vommerClO oca!. "

sa, do o;p�:al'lo sr. Lucl�no .U:,I _ De passagein para S. Joa"':" Boas Festas e, f�liz Anno Novo, tadora nessa oécasiã,Q de deses-
thJer e mae do popular Jose .

t' t'd d Rua da Constltmcão n 13 sob pero e que não .podemos esque-
Luciano, aos ql{aes apresenta'-I' 9,Ulm

es ltvedramt 118sCa tcr
a ep OIS ',"

_ d 'Jovens es u an es ae ano a: - cer.

mos as expressoes o nosso Slll-!'
J' C d A I' P 1 OVOS DE P,ASCOA Lages, Dezembro de 1929,

ma, ase or ova, ve 1110 a - ...":1.
cera pezar.

.

ma, Hamilton Vieira Hermelino
Palma, Laercio Rodrigues Lima. Na Páscoa usam-se muito os

Vi.ajantes, - Procedente de Florianopo- ovos. Ou inteiros e metidos 110S
, polis acha-se nesta cidade a foIares, ou transformados em

DEPUTADO HERCILIO VI- !'Bxma. sra. d. Mercedes Carva'- pão de ló, ou ainda imitados Manda o sr. Director do
EIRA - Regressou para São Ilho e sua filha senhorinha Ol� de mil maneiras, principalmen Thesouro do Estado, publi-
Joaquim, o sr. deputado Herci- ga Carvalho. te nas amêndoas feitas de aSSll- ., f" 1car em ,1on�aes,

'

lXal1C o e11,1lio Vieira do A�naral. _.:_ Viajou para Fforianopolís car, que não �ão outra coisa se�

a professora Carlot� Ni�olleli, não imitações de ovos, a Pás- logares publicos següint:
OS QUE ESTUDAM

esposa do sr. Sebastlão NlColle- coa, nos paizes cristãos, é a fes- a,viso :Termil1ado dia 31, de
'.Procedente de Florianopolis, li, funccionario estadual. t.a dos ovos. 'Dezembro praso cobrança

onde continuam .com iutelliO'en- - Acham-se nesta praça os _. Porquê - perguntarão os sem multa imposto em di-
cia os seus e�Ludos regre�s,a�am jovens fazendeiros VidaI, Jay- nossos amiguinhos leitores. vida, manda o GOyerrlO tor-
as gentis senhorinhas' Marina me e Jayro Ramos. : Vamos dizer-lho em breves
Grant Edith Paim Zebina Wal- -c Estiveram entre nós os palavras: nàr publico aos interessa-

triék, 'Ruth Ramos; Helena Ra-' srs. Dimas Waltrick, reside:t;te Na Páscoa lembramos a 1'es- dos, que tal praso e�n hy.
'lllOS, C?-c'llda Costa, Annita. Ri- em Capão Alto, Juv�na�Schmldt surrei�ão de Jesns, I) triunfo glo- pothese aJguma, será pro­
beir@ " Yolita Bittencourt Maria residente neste dIstncto, Se- doso do nosso' bemdito Salva- rogado, iniciai1do-se. em 10,
Rani6s Rosa e os jovens' estu- zefredo Muniz, residente nos do;r sobre a morte. Pela ressur- de Jal1eiro a cobrança de
dantesA1'istotelesvValtrick, João Indios, Cyrillo.Borges" no m�- reição, Jesus .passou da vida do

Dost!,!" Oaetan� .Costa J01', Jôra nicipio . .(�e Cuntybanos.
.

martirio e humilhação para a impostos e multas regula­
Waltrick Celso Branco, Sebas- - Regressou do Cernto o sr. vida gloriosa e provou que ti- mentares. Estado .e111 con­

tião Nev�s Ruben Ramos, João JOão Ribeiro dos Santos. nha poder de dizer estas pala- tracto Governo advogados
Ribas Rartios. BelizarÍo Cost.a e - Estiveram nesta cid;tde os vras que disse: En S01.t a' 1'es- espeeiaes fim urgen.tificar
de Curityba Cesarino Ro�rigues exmas. sras. Esmeralda Schm�dt, sU1'reição e a vida; o que c}'ê em cobrança divida, activa e
Lima. esposa do sr. Heleodoro SChlllldt, mim, ainda qtte esteja morto; vi-
'_ Procedente de Florianopo- e Carlota Schmidt, esposa dQ sr. verá e não morrerá etern"tmente. andamento proce8so exe-

lis acha-'se nesta cidade, com Juvenal Schmidt. Assim ao mêsmo tempo qlle cutivo.
sua exma. familia, o sr., Abilio ANNIVERSARIO Com- lembramos a ressurreiçl10 de Je- Collectoria Estadoal
Carvalho; 'commerciantEl na ca-. pletou mais um anno de precio- !:lUS, na Páscoa pensamos na

pital do Estado 'e, fazendeiro sa existencia, .no dia 12 ?O cor- úossa propria ,ressurreição, na

neste mllnicipio,. vindo em sua rente, o 'respeItaval anCIão sr. passagem desta vida imperféita
.companhia sua filha sra. Judith Luiz Schmidt, a quem fazemos para a vida perfeita e eterna

Ramos, esposa do dr. Astrogil- votos .pelo .
prolongamentu de no Céu.

do Ramos. sua eXlstenCla. Ora um ovo é bem o simbolo

ÀNNO I

• ape
de Blumenau
f.

Medico especialista em. doenças de

Nariz, Ouvidos, Garganta e Olhos,
fim doestará nesta cidade até o

mez de Dezembro, dando' consu 1-

Hospital' �e Cari�a�e.'
CONSORCIO

duma ressurreição. Dum ô

vs

que parece inerte tl' sem vid»,
sai um 'pintainho, quo anda
saltr e ,sõa, cheio duma vida

que nao tem comparação com a,

dum ôvo.

Comparem bem um ôvo 'com

um pintainho e verão qne gran­
de diferenea. Maior será ainda
a diferença para os que são

crentes em Jesus) entre a sua

vida mortal aqui na Terra e a

sua vida gloi'iosa no Céu.
E' por isso que os crentes em

Jesus se alegram na Páscoa e

can tam Aleluia! A lelula!
'

A nossa gravura não só põe
em confronto os ovos com os

pintainhos, mê,S' tambem, pela
imaginação do artista que' pin­
tou aquelas meninas, que assim
o queiram pelo seu juizinho e

applicação ao estudo tanto "nas
escolas diarias como nas escola!']
domiuicaes; e sigam a

: Jesus,
podem tranforrnar-se j:l ne,,­

te mundo e chegam a ser se­

nhoras muito prendadas que to­
dos estimem e respeitem,

A�ra�ecimento

Edital

de

Lages, 9' de pezembro
1929.

de

O Conector

M. J. Nicolleli
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o CONCILIADOR(
, Attencaoí
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Avisamos aos nossos as- CARTÕES DE VISITA

siqnantee que estamos pro- apromptam-se com urgencia
cedendo a cobrança das as- - nesta typographia -

jSignaturas desta folha. !Rua 15 de Novembro n.35

J,ULI0 WILLERDING & C�
ITAJAHY / Sta. CATHARINA

Farinlta de tri,qo Luz e Bi'ilhante do Moinho da Lue elo Rio
de Janeiro. -:-,Sal Mosorõ, Macau, 'Peripias e Ceará, a88UWl'

,

branco, grosso, café grão e moido etc. J

,

, t
1- DEPOSITARIO NESTA PRAÇA -

ER�ES�O HILDEBRAND,
RUA Cal. EMILIANO RiMOS N. 12=LAGE3c='3ta .. CA'THARINA.

/ -

��Ml�·��������Ml.����'���'��
��--'=��=�=�===�"�'=====,= I '

_
'

-, =, '/#.5"2.S'2.5'"2..S'2.S2.j.l=:;:Il=.5"2..S"2S2.5"2..S"2.�

verid������'!�� ;itJ�u�r�s ���aO �: ��:�ja,l� �C A S A DJ N.O V I D A ,O E S �
da no Morro Grande,.co'm boa vinhos, 'licores, conservas,'! Ar'marinho e

lU,I"Iu'dezas/ rnaguada, �avoura especial, gran-' doces
sec,

cos' e em caldas ,! IVi '

de parreiral e outros arvorados,' .'
' , �;

�fructiferos, ,'. Ma.is informações bom

s.31a1'11e,
.cigarros pro- t:! '

,

com o p,ropn,etano ou com o sr, cure o Tl_L\CO DE OU-!=l0 de 1
A maior e mais bem sortida no ramo em Lages

Pedro Steffen. Convem ver.
" �, 'I � ARTIGOS PARA HOMENS' ..,l_'Antonio P. do Amaral L

Lages Outubro 1929 '

�,Dhapéos ;--'-De feltro, ;p�lha" lã � pello, 'grande sortimento,
LUIZ ERBANO CASA DE NO-I' variedades em typos de praça e campeiros.

- ' , ,--' rVI-DÀ\DES ,C>", I Clwpéos de'sol ;�bengalas.
\

�'FHJZA ,HOTEL
,

-, I CHAPÉNS, ,sANpALIAS ETC.
) Camisas :-0 maior e .mais completo sortimento, desde 12$

R�TA ,HERCILI� fUZ- LIQUIDAÇÃODDNATAL,
até 50$� Camisas ele meiae tricoto

(

�- PROXIMO AO HOSPITAL Vende pelo preço do custo

'�
, lliJ,leial�:-LG-rande variedt'ade� elml,' �orles phantasia, s,eda, l�ã e

L
' '&

S C 1 I "
, a goc ao. enços, grava as, 00 arm lOS, suspensorros, -ngas,

'ages .,- _. ,a,
t .iarina '_'

-

O ,THIAGT'TINH'O,,'
.

t
' ,.

t 1 d b 1 b d'
"

_

L , CIn .as, .cuecas, ca:nlse 'as; uvas, capas @ orrac la" ga ar me

e sobretudos. 'I'ecido de borracha para capas. Colletes de malha.
" ..:' I

1�':,Ç� �������W'!,���{,yt ,

"

'1 :BrI:n.s e Case:n."l..IraS
.�� �.$W��-"�-'_i�'i �� r--

•
'

'.. R I'
' I

_: CLtNICA'� e ojoaria I
!1Í : "

: DENTARIA � �.Ervin Spec�t 'I
• "-. � DE -." I

; IVAN M. GODIimo = RELOGIOS, JÓIAS. !
! Formado pelar Famll- -I I­
;; dade de Odontologia �! Artigos para presentes,

§
da Universidade .do ii

> �rtigos' de optica,
(,"

�
Rio de IJaneíro, e de If' '�

-
..

" ii
m RELOGIOS DrE BOLS'O.'� VIRGILlO J� GODINHO li '

� ,

, ii
� r :Especialista �

em deu-, ii Omega, Minerva, Cyma.
ii taduras duplas ana- fi
II tomicas . Attestado pe-' ii
ii lo ell!ir!.ehte, mestre �
e da Odontologia Bra- ��� s�leira, professor A.' ii I

SI Coelho e Souza e com li
ii 1,9 annos de 'pratica ..

1i "Officiná de Concertos
4

'

�
ii

profissional, ,

• ',Riia Correia Pinto ,N. 14 '

ii Consultas: Das 8 á •
� 1 e das 3 ás 5

-

horas: �
. .-

I
a Rua

corr,eia
Pinto,

20," '�I
Santa

li
'

,

"

'

� ,-"=OO-(�-- Rua 15 de Novemb1'o-23 Lages
a; li � II tI!I�. li ••� . �2S2.S=.S2.SXU2.S"2.Ei2=�2.S2..S�

!
1 _

Catharína

- ARTIGOS PARA SENHORAS -

'

Chapéo8�Sombrinhas
. . n.

,

Meias 'de seda :-De lã, seda e álgodãb, grande v�riedacle em m
côres, preços e qualidades. '

.... ru
Bolsas, luvas, "éollares,�véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.
Chales de casemira e mantas de seda.

/

S:ANDALIAS, PERFUMARIAS

Fazendas finas e grossas�;-Sedas e Voiles- à pha,ntaS'ia.' A­
colchoados, .oobertores e 'colchas. Cortinas para janellas, Stores.
Atoalhados e pannospara mesa. Toalhas de banho e rosto;

,-
- ARTIGOS PARA CREANÇAS _.

�

�Méias, chapsos, bengalas, etc.

ARTIGOS PARA PRESENTES =r

• Brinquedos e miudeeas

6V:iotõe�; G))io{íno;"
�ib1ã.�; '$�ndo'{in�

�a.1?aCf"in-ft,o�.

n' Papeis e" �rtigos,�escolares, livros em branco; cartões postaes
'I;

,

iÚ
'

e de visita, Romances. Papeispara a?rimensotes, ,etc.
,.\

Flores, Rendas, Bordados e Fitas.

Forros, e aviamentos pata alfaiates. ,

Gramophones, Víctrolasr-=Grande sortimentos em

discos. Agulh�s.
'_ CORoAS DE BISQUIT.
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AN?,;O I o COXCILIADOR
�,i._����!�'�?F-!.o","J.::"�-�i#',�:;::r...(.�_�;!,,�W--:::'�l;';'''''�'''�.:z::I'!"i't':�q.!T.C:��:'�.·i!Z-i�v�'i-�,�,.f');:"���1 ..."l':.:':�)!i·�������ólW�z;..eEIG�:(lI:l&�II���l�

���i�:�_?a::;��·�,�]j!�j;;J1':�:��;'��'��""",�_"<","m_:.,:"��J&���,,,,���� IS""2:::::,2!.=2=2�-2�2

�
-

Dr. CAT�M'JSIN) �i 111 ç� ::fil "·fi �-a r I TA R I A I O
� ® � m! I� Unt�1 i1@�"}.'i'�; rJ� CAIYíAl�G-O DE AR_�U.JO �i � ;.i1·;� b ü ri tl:.· ,', - ,t A l �� � jW,- n�n�b ��IU��� 1/

�� Formado pea ]<\J_c,uIdétde de 1 I
ti 01 João Nora = rJ

::',![edicina do l-tio de Janeiro , Tem. sempre grande variedade de balas, bombons, � I rrI -Confor�o - Hygiene - m -

1WLES'l'JAS IN'rERNKs , .

biscoutos, bolachinluis, doces seccos e em calda. I � , Rw Capinsal rJ
-SYPHILIS- :1' Bebidas nacionaes- e extrangeiras. :� -SANTA CA'FHARINA.- �

Consultas: elas 9 ás 11 no ti Cigarros e charutos para todos 08 gostos. . .1-2..S2S?S2..5i2..52.S
Hospital e das 3 ás 4 em

IW COMPLETO SORTIMEN1'O DE BEBIDAS

�.
sua residencia, na Rua.15 J N'ACIONAEB E E"'?:TRAN,lGEIRAS. ������������ ,

de Novembro N. o 8 � ..ó.. -" � I
. �J� "

. � � f � � f.�

��_=.,::,9:::::�.r=:-::-=-�'"�1l Cate, chocolate, leite, frios, birre a qualquer hora. e

�I ,� .

r'i�!i ,�o a��nU!lS�t,'�_=_��.;;;_"'!!<.. _ .:- _ ...,..;::_�W.:��. Variedade ele patês, sardinhas, linguiça e car- �� ti 1�� .tÜ (j��U\Ui
�

ne de porco em conserva, etc., etc. � ,

- DE -

- �
� Procu re O � ij YO'ào J1? de .êi,

I;
\

� C' � DU rn.10t- I.� @Roautt:.a�ct::aOCr·�e') 'cPnhOa�IPaDt:.CteCCLo:"CLdlllo1oC.rnoto,� ,(l,n,r,c,t6'M lT,��i�L';����!f::;V1 110 V II U �� IVI I�����@]�������

t do Lenzi nl��........:.�S2=>2�">Jfamiliar Hotel
����'S!!"�� � ". I· \

�� = J.l:fedico -

� E Ige n \
Predio novo .

-E3E3-E3-E3-E:3-E::3-E3-E3 A ..
. C<

,

l!1 .
_

. 41 � Attel�de a cham�dos para fOra!.. . 9(.,�promp�a-�e com per�eI- ru �
PRACA VIDAL RAMOtl -

[!J M ed Içoes e CJ P.§ da cidade a qualquer hora. !t lliC_i-iaO
e brevidade todos os

� I Frente ao mercado
.-fi rt1 � .' .: . . til tra�alhos da a�·te, COl�o : I

41 D - 41 � ResId. - Rua HercIho Luz

�� rn
[oqões, lasxuorios, mesinhae, 1------------Q r> emarcaçoes n � n. 22 � gl·r:di8).machacl08) [ouces, es-

�._Cl = CJ �L LAGES
• � n tribos.esporas, facões, etc.

-I H t I �·os V�I·a·.',JI30tO'88PEDRO
RODOLPHO JOR.

� �
- �,- 1m � e todos os conce1'tos,. n fl

'i'! $ '$"B"*":"':�� n
.

ii �Encarrega-se da e:.rec1.t- . ��� �

CONT�Arl.'h.-SE ENCANAMEN·

!go t: (,dle q1..tGdte?q};wr lt.1'(�b�- �41 �:r':':':':':':':':::':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':':":i: �
TOS Se����' garantido ru

ios e me uçao e (, unsao . .:. no. ARAI. 'iNDO R DL':-: R' Q' ti B lfl.
, :.: ,. ,'.L:

•
• .1.'../ .:: na umtrno

acaynva�. HILARIO LENZI�e �e�'ras, amiqaoel O'Lt -::: CARVALHO �:.:::.i:. proximo ao mercado, =.·,.,··-"n,_�.,,""�

l!1.J'itdwUJ.lmente,bem como,

� :i:' " õ - RuA Mch;'l. DEODORO-

� trocados de estradas etc.:-: MEDICO .. !:��� -

'

�

.:- .:. l!.'>J1lj;il!la.JEl!;rI!!lJifillmlliiJmil1lli:Q[.�@lIDillitJi;JBiIií!A:l!112lEill0.. . •• F.ij • Ilíi. ......�.,.�. �Wo ,'"11>11 te

Cl Preços m.ediante ajuste Cl '.���, Cliniea geral- Cirnrgia=Partos. �.::.: ; � CASA ITd.�RARÉ � ,irt1 FS-'BIPTORIO. \ O -:. :::I!�� J
v "", Hotel Sc h m itt

� nU

,:to, •

.

� ::: s. Joaquim da Costa da Serra. :�: � oão Francisco ela Silva f,�! IW D -u 1 L °7 41 ..
.. I '_ Recebeu var-iado sortimento de II

I
- DE -

"
r+t nUa t< erm 10 ·uz - u rt1

.•: ; : I!!:� F'lor iauopol is, Brusque e Porfo (1 -, '-

41' , 41
' ' •......... '.' ........•......... ,'. ;;4 Al

-- JA C OB SCHNr I l'T
-E:3--E::3-t::3-E:3-E:3-E3-E3-E::3-

, 'i!il eg���nde lmixa d.e DreClO nas tl f
" -

__.=-". ---,,- .. 3 [,]f3-O�GE3-E3-E:Hi:;i � fazendas.
Á' holl

S GA eRA �
. rt1 �� VENDAS A DINHEIRO �;: I Rua 15 ele Noveml)1'o n. 124 e 126.

ELLARIA ' u) Dr. L'ESAR S.4rRTORI 41
!fi1 ' lltl

. �
. � CERRITO �c LAGE'S �i �

BLUMENAU = S. CA'PHARJNA
- de - aJ - MEDICO - 41 in '

,

.

.

); .

'

rt,.'
�

rI1 ! J!lli]!;i(lli;f1J1ml\JiTIíllilm]��lIT!íUlEím]Síiifil;ffiSl111[:" _,

-

JOC{O Onriques iJJ Operador e parteiro 41 i...._., .. ,."'""-.. .'-- *. ti,.. �

- Praça Vidal Ramos Senior -,.. � = CONSULTAS: = � i ,.
Recebea variado sortimento em ·me·

� '.Das 8 -10 da manhã � ital, cnias para chimarrão, mOJltítria. e' das o� _ 6 da tarde.para nomens e senhoras..

I!lPREÇO AO A.LCANCE DÊ' TODO� � RUA CORREIA PINTO N.O 2õ

�[:J Pharmacia Popular 10-11

ITinturaria c�imic� I!l Pha,rmacia. Flora H-12

i O-L -LAGES- �!
OOE3-E3--E3-E3--E3-E3-EZ3-�de

t111to a1.et,ta �oz,z,a.

Trabalho garantido �
aperfeiçoado.

Hotel Central
K

RpA JJ:IARECHAL DEODORO
.

' I

.

p'onto cO,mmercial. IS. Catharina Lages = Santa Catharina

. .

RUA CeI. CORDOVA, 52

LAGES

C.6.SA ,CRUZml!BO
-l)E -

.

IO:'.:TOA.o C:R.-.:...TZ :J""(JN"IO�

- RUA CO�RÊA PINTO, 10 -

Fe:hagens, LOllsas, Vidros, 'l'intas, Oleos, etc.
Grande variedade de objectos para presentes

STA, C��THARlN.A. LAGES

- DE-

\ ,

RE�CENTE:ME.NT:B; INSTALLADA
..

- AH:\1:Ap,INHO, 3};CCOI;j E MOLHADOS -:-

,A'rtigos para)boméns'
Variado sortimento em gravatas; lenços, collá­

rinhos, camisas, camisetas, cuecas, meias, ligas,
brins, casemú'as, sobretudos, etc.

'

.
Arti.gos para- sen horas

I

(}jytnde' val'iedad� em cárte;' de voiles áphanta­
sia, seda estampada e .lisa, éllpaca, de seda,. pdu­

CÜlí'l, etc. llfeias, li,r;as, bolsas, côllarls, etc. :

. . .

----�--��--------

Çobertores, colchás, toalhas de mst'o e banho, atoct�
lhados para mesas, ·etc.

..

Louças, fe1Tagens, b.,eb-ldas, dÇJces 'e generos
alimenticios.

RUA HERCrLIO �UZ N°,ll
!

\

...
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